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Recuperação de áreas degi
Além de preservar
a floresta, o
difícil é tomar
PRODUTIVAS as
áredjá alteradas
pela açáQhumana

SILVIO 8IUENZAJÚNIOR
Pesquã"oor ~ Amttôni3 Orie<\taI

Hq!e,na pauta ~e ?í~cuS:
, sao d~l,AmaZOn,.la,esta
o seu desenvolvímento

sustentável. A região possui
riquezas e lima considerável
população (mais de 20 mi-
lhões de pessoaslquepr(~dsa
viver, Agora, como promover
esse desenvolvirnentc com-
patível com as características
regíonaís é o maior desafio
para governantes e a socie-
dade em geral, A abertura de
novas áreas de floresta pre-
cisa screquadonada dentro
do que pode ser considerado
legal. Mas, por outro lado, não
é possível ser desconsíderado
o total de áreas já desmatadas
e que podem ser reíncorpora-
das ao processo produtivo.
Essa consratação não é nova;
mas a pergunta que se faz é: o
que épossível fazer com estas

,elÇpressào
'Mãdá,

ímagemque
;á1JáoOVi

o: terra que não
área que não lem
qí;lesó tem capim I

1"o PIÍ~eirO acontece quando
nâoepossivel produzir

economicamente em termos
agropecuárío ou florestal. como
por e)(~mplo, uma pastagem
"enjuquirada" (floraJnvasora), um

lQ segundo tipo de
ai1âO é mais amplo.
. de ambiental,

A~'io da biôdive,rsidade
oê99'êCtuàndo aabundânçia de
urriápopj.paç80 Vegetalou animal
(divé~geoética) diminui

a~:i~sasfes~9~!~*
!(ló; mas é Rrecis.o
htendfmentP lógiCO
nder essli-Pérguntâ.
o geral,podemos
á dois fipós de

roçado cheio de ervas daninhas
ou uma IIoresta exploradá
alémdo seu limite. Portanto,
nessê$êaSOS, dizemos que a
terrapefdeu sua cap<icidade
produtiva.

.biodiversldade e
écbssfst~ml) (l.nteraçao,entre
seres vivos e o ambiente).

como resuttadóde atMdades
humana$. Ou seja. por exemplo,
quando a caçaoua extração
depmdutos madeireiros e náo-
madelfêirbs são concentrados em
espécies ougnJ,pos.~,~~ólJ
plantaS,e excedem a~
regenetativa Ou a taxá de
recnrtâp;Ierlto,podendo resultar
emsUâêXtinção num deterrninado
local.Corno exemplos típicosda
degradaçãO da biodNersid~ii
podetU ser citadOs a~ação:
dOpau ro$á, usadOpata a
fabriCâçãO do perfume channel nº
5, a caça intensiva da atara azuf,
entre outros.



áreas já abertas? A discussão
a scguír.ê'Ieíta com base no
bísróríco, extensão e localíza-
cão dasâreasalteradas, assim
como em algumas Iíções prá-
ticas para a recuperação de
áreas alteradas provenientes
de iniciativas produtivas em
andamento, ém diferentes lo-
cais da região.
Extensão e localização - O
desm~amenro~aAma~-
nia f: monírorado via satélite,
pelo Instituto Nacional de
peS911jSas·Es~~\('.iai~...•(!ppe),
d.(~sde 1988. Estima-se que
aproximadamente 70 mi-
lhões de hectares estilo
desmatados r, destes,
entre 25% a3fY,\í·estãü
abandonados ou subu-
rílízados, O padrão de
dlstribLllç'~o das .árcas
desmatad(\sna paisagem
amazôntêa assemelha-se a
um arco (veIa figura à direita).
Essa regiâo é conhecida COIl)()
Arco do D()"Sbíatamc.ntt>, COIll'
preendendo uma área que se
inicia tio nordeste do Estàdú
doPará, atrav~~sa O SUd~)es-
te do Maranhão e o norte do
Mato Grosso e segue até·{}
noroeste'de Rondôma.A lar-
guraríessa ftl.i~Rld(!lerrá vá-
ria de 200 qttiJômetros a 600
quílômetrôa, dependendo da
inrensídade das ativIdades
antrô~}káS.

Em termos-de tdentííícar
quantífícar as áreas ímpacta-
das pela e"'lJI~m\çãomad;ir~ii
ra na Am.<lzônia há coutrovér-
sía nos números, em fÜlfÇâo
de metodologia" empregadas,
Entretanto, com a dísponibili-
zacão de produtos do sense-
rtamentoremoro, produzldos
por satélites de última geração,
em breve serápossível chegar
a lhformações bastante preci-
sas comoJelc.ntificar uma cl,F
reíra originada da retirada de
uma árvore da j]orl.!sttl.

A OOgradação dO ecossistema
é â mais extrerOOlpOisresulta
emperdas ..
estnJtúràl'~
caso'fam-séah~t~ dos fluxos
de an9rgia, ágÔâ.lêMx>no e
nutrientes. A degradação

degradadas.
No entanto, is-
so não sig.nifica que
elas sejam jnadequa-
das para aUvíOàdes
(lgrícolas e florestais,
ou que não tenham valor
ecológtco para a paisagem
amazônica NaY()"rdade. essas
~rem;(~,~Yemset tühsíderadas

....florestas em recuperação,
'uma vez que restabelecem

os oclos bíogeoquímícos dos
rtHtriente~,as funções orgã-
ntcas do solo, constituem
reserva de sementes e frutosee espédesqatiVas regionais
que posslbtlharna marurten-
cão da díversídade flonsuca
é contribuem para a manu-

. tencão da fauna silvestre da
região. E, rroâmbno daagrt-
cultura Iamílíar; a floresta
secundária ou capoeira pode
representar para () agricultor
familiar uma fonte de renda
dírer a, vía produtos madeirei-
ros e não-madeíféíros (plan-
tas medícínars: fruteiras, es-

Obras de referência apontam cei
A recuperação da capud-

dade produtiva deve se dar
através dàôefiniçào de um
plano que considere aspec-
tos arnbíentaís, econômícos
e sociais, de acordo com a
desttl1ação que se pretende
dar à área..pennitindo um
novo eqUilíbrio ecológtco.
De urnIadn, a pesquisa
possui várias alternativas
tecnológícas, mil) o propô-
síto de reçuperéP' a capací-
dadeprt>dt):tiva cio solo. Por

exemplo, a Embrapa Amazô-
nia Oriental já disponibílizou
algumas tecnologías como:
preparo de área sem queima;
enriquecimento de capoeira
para produção de bíomas-
3(\; sistema Braganttno para
produção de alímentos.pas-
tejo roractonado: íntegracão
lavoura-pecuária e sistemas
agroflorcsraís, entre outras.
De outro lado, na prática,
existem muitas experíêncías
agropccuártas c florestais

.~'\..~SSist~liêia técll.iS~
deve ser de quali~ad~c
frequente, e o ('OÍJ}O téc-

to, embora não~d!-l;vasofrer
ndanças dept's,<;H~I;;ª~~-

tar,atualizad.<)'pà~~sati5f'a~c.t
as diferentes fas,esdacadeia
pÍ'lxlutiva das éxperiências

"

Énotóri()CjUe()s~éénj-
....•.tos t:êOlmugad<Ulluito

a. sua maneira déatuaj: nos
últimos anos. Essa mudança
está ocorrendo. Pt'ÍÍlç,!pal-
mente com (ls.t~("nicos que
trabalham em ()rgattizações
não-governementats ou em
organízações ruràiji "ia proje-
tos. Esses técní.t':(>s.piUISá.nUJl.

conduzi. i,IS por produtores.
E nesse ( (hO o dcsa fio é ('011-

cem rar v-Jorcos no sentido
de avali.u' d,' lorrna crítica,
essas t")H'liênclas em an-
darnen: )di',\ extrair liç'ões
ererom. (](I;II.ôes para suhsí-
diareru ,ítllr(\~ publicas.

Em r 1mo;.; d(\ avaliação
de expcncnctas produtivas,
conduz-das na Amazônia
brusi lci ;,\ por produtores
do agrolü'gnl'Ío familiar e
empresarial. dois livros lan-

c) lnccnnvar maior compro-
misso e! lar! u.ipaçâo junto aos
comunn .uins:
d) Rem11; !(,["dJ" de acordo com
a cxperu-ncia do profissional
t~reduzi r as atividades buro-
crátícas par ..l os técnicos de
campo, " ;'>anüo aumentar o
período d" sua permanência
nos lote- dos produtores;
e) Ofcr. cr cursos e treina-
mcntos obrigatórios a esses
proftssí: .nai ...para melhorar a
qualíd,« \. da assistência;
f) Dota " manter bases de
assístêr» 1,1 rccníca comtníra-
estrutur.i suficiente para cum-
príment» de "lias atividades.

Se todos """I'S cuidados acuna
forem li·mados, fatores como
a f'requ.-ut c 1 roca do corpo
técnico -,("gur,nnt'.nt.e será evi-
tada. Espni!se, dessa forma.
influir 'sitivameute no re-
sulrado 'Inal das tccnologías
promov.das,

.• E\ dar ,) geração de fal-



-qlíal1tiJ'itar as áreas.lmpacra-
das pela exploração madeirei-
ra na Arnazbttlahá controvér-
sia nos números, em função
de merodologias empregadas.
Entretanto, com a dísponíbíli-
zaçüo de produtos do senso-
ríamcnto remoto, produzidos
por satélites de última geração.
embreve será possível chegar
a ínformacões bastante precí-
sas como identificar uma ela
feira originada da retirada de
uma árvore da floresta,

O mesmo comentário so-
bre o uso rk tccnologia de
últ íma gl'J'<J<:ào,para quanufl

GIl' árcax alteradas em função
cio uso, pode ser aplicado ás
áreas agrícolas abandonadas
na Amazónía, que, na maioria
dos casos, resulta em áreas de
floresta secundária ou capo-
eira. Aliás, dentro do proces-
so de alteração do ecossístc-
ma amazôníco, t· importante
destacar a dtmcnsão c a im-
portância das áreas de flores-
tas secundárias decorrentes
da agricultura tradicional de
corte c qucíma. As florestas
secundárias podem ser con-
sideradas áreas pa rei almcnte

I
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reserva de sementes e frutos
de espécies nativas regionais
que possíbtlíram a rnatnuen-
cão da diversidade florístíca
e contribuem para a manu-
tenção da fauna silvestre da
regtão. E. no âmbito da agrt-
cultura familiar, a floresta
secundária ou capoeira pode
representar para o agricultor
Iamílíar uma fonte de renda
direta, via produtos madeírcí-
ros e não-madeiretros (plan-
tas medlctnaís, fruteiras, cs-
pedes ornamentais. criação
de abelha para produção de
mel.entre outros).

Em 200J, de acordo com
() pesquisador Paulo Barrete,
do Imazon, e colaboradores,
as áreas desmatadas cobriam
11% do btoma Amazônia e
eram mais expressivas no Pa-
rá, Matn Grosso e Rondônía. A
Implantação de pastagem era o
principal uso das áreas desrna-
tadas, chegando a 78%da área
das propriedades. Entretanto,
em anos recentes. uma parte
das pastagens degradadas tem
sido convertida cm planttos de
grãos (arroz, milho e soja em
algumas mícrorrcgíõcsj .

b}lll quê, s~ OS~lC()~~9~'7;;~I~/..'~~Sn'&lo:<:ldmmãofm-e.JllCtl.ll;lt .; :'::.i:(â() d,
P~g()s. todos OSmembms da .c, ,~~ ..•........•...chlÜlr
organização perdem, Porjsso,» ...:pe d~~~r8Ifii
é Inrportante trábalhar com trn4l.dOJ.JaisaeúSodo solopór
grupos de produíores que jÍl.jf~,~~~.~qllÇ.~~scitnodtl oúftils
pOSSUCJJl um nível de organí- opt;~ produtivas, tais como
zação ..Constatou-se qUCPí)U' ~hr~quechnellto e manejo de
cos grupos estão organizados, capoeità; tênort~tanwnto com
como os produtores extratívís- espécies na~~'a~ de us?~nftl~~
tas ou agnculroresríbcírinhos, pIo. cnação de abelhas. pisc1-
cuia convívêncíajá soma dêca- culttJi:a c sístema int{'grt\,do.
das e há ccnfíançaurútua eu- '....••.//
tre os indivíduos. No caso dOS'" Embora os sistemas
assentamenros mais recentes, ~... .agto9orestaís (SAF) te:
a organização e a confiança nhám gratide..aceilí.v;ão pelos
entre os assentadcs são aln- agpÇtllt0fe~.~ln aJgull~casos
da íncípientes, E necessário, nãoªtirlgelll. a·fase p.roduUva
portanto, promover ações de e~ro.hção dê vários fatores.
convivência e cooperação. A Um deles ê o tempo necessâ-
motivação é a força mottizqorio para que hAja rerorno ece-
desenvolvimento, pois sem da nômico. Por IS$O, no período
as atívídadcs ficam compro- semproduçãõ.dos c1tl.tiyos
metidas, (Iuno, por exemplo. o ç(lns()rc!.~dos,o alSrjcültQ~
comparcdrncnro a reuniões e deve manter uma horrá, pis-
a colaboração entre vizinhos, c:icdltura, crlação de abelhas,
extenstonístas e técnicos. Os lavoura branca oupecuâría
produtores devem ser incentí- leiteira. Esse.coníunto deati ..
vados a partkípar nào somen- \i.da<;tes, ·al~J11ge"cobrjr" ()
te como meros espectadores. períooo de investimentôl}()
mas como responsáveis por S~~)i?al1dolcmpoJYar<lqueos
rodo o processo de adoção de cúl~yosmais tardios ínídem
práticas de recuperação de suas safras, aumenta a possí-
áreas alteradas. A motivação bílídade de aceitação e adoçáo
ocorre mais facílmenre quan- dastetJl0b)giásl>~omovi~~~-
do os primeiros resultados são Vale rl'$sultaraitllportância

..,rt;~ii~f~:e.'t)~;;;;,~(~
nico, embora não deva sofrer
mudanças de pessoal, dewes-
lar atualizado para satisfazer
as diferentes fases da cadeia
produtiva das eXpéri(~ncias

"

t notório que os récru-
...• r cos têm mudado muito

a sua maneira de atuar nos
últimos anos. Essa mudança
está ocorrendo principal-
mente com os técnicos que
trabalham em organizações
não- governamentais nu em
organízações rurais via proje-
1.05. Esses técnicos passaram
a atuar como Iacílttadores
das inovações, o que permite
uma parttdpaçãomaíor dos
produtores como agentes do
pr()c(~sso.No entanto, o núme-
ro de técnicos atuantes aindae reduzido ao considerar o nú
mero de técnícos rurais exís-
rentes na Amazônia brasíleíra,
E, para que esse modo de tra
balho Seestenda ,tOS órgãosde
él'<tcnsô('sturais de entidades
govêrnarnentais, t~precise;

aJ Melhorar a tníra-cstrurura
dejrabalho;
blDimÍllui.r o número de pro-
d~lores atendklos por têcní-
<':0$;

tueuios ()IJlI\(,\\Onos a esses
profissíonn I,,'r<l melhorar a
qualidade c 1,1ds'<i 'i!ência;
f) Dotar t' Illdlllt'l' bases de
assísrêncía (Tfll •.'(1 com ínfra-
estrutura ,i ,'!,·il'll!e para cum-
prímcnto d, '.\ i.'" atividades.

Se lodos e~:,,·'. (·llld"dos acima
forem lom,l{" 's. fatores l'0I110
li freqüent- rru. a do corpo
tecnÍ(o se):! "d 11.cnte será eví-
tada. Espl'l ';t', dessa Iorma,
influir P0>;II\ amcnte no re-
sultado fin ! (l;., tcrnologias
promovida-

4 EvÍ1H1 )(' -ração de fal-
.. sas (~\l'n,("livas entre

os pr, ,dulflres sobreos
benefícios, :OS projetos a se-
rem ímplan: .Idos.

..,.. :.,. MUit.,s iruciattvas sã..o
impl.nuadasem fun-

ção d~~culn na..: que estão "I:a
moda. As \ ,!llt;'.!:ens econo-
nucas ilCOllq'.ll1liitdas de um
super dímc: >,j( m.uncntà elos
beneãcíos (' da ..•xanü1ti.ilS de
mercado sã(, .ipn:st'utnda,<; em
reuniões P;d d t'~timular ()~
agrículrores': ai" fatos geram
expectatívavscm preceden-
tes, o que c"usa frustrações

.para os produtores quando
estas não Sl' i, ·,d ízarn, Os pro-

_
________________ w"'_.".eeu •.• _., •••••..••

i4I&M ,sca .;:;q; ,#(Ç t ~<P. ;xu

0111 Companhia
Vale do Rio Doce
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;para produção agropecuária e florestal em áreas alteradas
çados recentemente podem
ser considerados corno refe-
rênria

O primeiro, íntítulado
"Silvicultura na Amazônia
brasileira: avaliação de ex-
períêneías e recornendacêes
para ímplementação e.melho-
ria dos sistemas", publicado
por César Sabogal e colabo-
radores, avalia os motivos
de sucesso e dtftculdades
enírentadas para a prática da
sílvtcultura em termos famí-

líar e empresarial. A partir de
67 e.,x rpertêncías visitadas nos
estados do Pará, Rondônía,
Amazonas e Mato Grosso, as
principais dificuldades do
agronegôcío famllíar para rea-
lizar ()plantio de árvores com
o propósíto comercial foram:
1)di fiel! aqul.slção de semen-
tes e mudas (í;.'Spéctesnativas);
2)pouco conhecimento sobre
o manejo de espécies a serem
plantadas; 3)baixa qualidade
e freqüêncía da assístêncía

técnica; 4) falta
para a implemen
nutenção d:
:;)presença
ças. Para o
presarial a
tadas pelos autores foram: U
capacttaçâo de pessoal sobre
controle de pragas e doenças;
e 2) incentivar a presença de
técnícos capacitados na ím-
plernentação e 1
de experíênc
raís nas áreas

plantio de espécies florestais
nativas.

O segundo livro, também
publicado recentemente, tem
o título "Remperação de áre-
as alteradas na Amazônia bra-
süeira: experíêndas locais,li-
ções aprendidas e impliGl(,'Ões
para políticas públicas" e é de
autoria de Everaldo Almeí.
da e colaboradores. Seu foco
concentrou-se na avaltacão de
30 iniciativas de recuperação
de áreas alteradas prat ícadas

por tt}{ricultores dístríbuídes
por todos os Estados da Ama-
zônia brasileira. Algumas
dessas íaidatívas estão em
avançado estágio, em termos
de ,)doção. E, nestes casos, os

cHores formaram grupos
organizados que Já conse-
guerr, fll1ancia.rnentos,comer-
dalizam produtos, capacitam
sódos e ampllaín oportunida-
des de empregos, ou seja, ge-
ram uma série de benefícios.
No entantn, o número de íní-

clatívas que H.-;:OU a esse pa-
tamar uínd. i' J nu 110 pequeno,
se compara 1" d 11m universo
de cerca de 1m milhão famí-
lias de agric iltorcs familiares
existentes í xmazônía ..De
qualquer le ld essas .ínicía-
Uvas otcrc. !dUi Iíçôes que,
se seguidas l){l(Í'fão orientar
as ações (h ' no\ os projetos
na

• Continua! Doqína 8.

de

Há tamb--m necessí-
dade de lidC.10 de uma
mazôníc Pdl,\ a comer-

oro.lutos de
I ,\0 na fase de

efkiamemo comerdalíza-
ção.Essa rede fU'!(,H)í I<lria como
urna fonte de bl' ';',a de compra-
dores nomerca para os prín-
çipmsprodutos nalmlto de açaí
pnS'lnHnh~ fyt rt "':.( L~j ·~~l~t~~*t'\h.oL
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• de para assumír riscos. presente em todas as fases da

cadeia produtíva, Sabe-se que
,. , A sel~ção de produtores a~ i!rlóaUvas são ~M(Udas em

com interesse em deter- varias etapas, porem, cada uma
minadas tecnologtas propor- delas necessita de tncennvos
cíona maior chance de sucesso para séguJr em frente. pelo me-
de adoção de tecnologtas de nos até que o gnIpO otnani1.ad,o
recuperação de áreas alteradas. lenha capital de giro. Algumas
No entanto, em vários rasos !l~~uüt.açõcs~l.lraisjá possuem
regístradns, os "selecionados" prodll~i)IP~rilá\l:nq'l1r!'%<;l'\ão
ou são os próprios líderes da hádisp(lOibiIid'lclc(:icunielades
comunidade ou silo amigos, de beneficinmetlt6 para seus
conhecidos ou possuem algum .produtos, implicando, mttl.tas
Iipo de parentesco com esses 'vezes, em perdas nos lotes dos
líderes. produtores, Isso ocorre porque

., ..... o I~l'l)jetó somente financia até

'

A identíflcaçâo de agrí- a pro(~\lção, portanto, h.5" pre-
. cultores pode ser feita vê à conrínnídade dás l't'JpaS se·

em reuniões, em diálogos (~êmguintes_ Uma forma de evitar as
breves vísítas nas propriedades. l?e.nll\S c possíveis desesrímulos
Os coordenadores dos projetos dos pç()duloJ'(~sé fazer COm que
ou programas devem íncorpo- todas a;:;Iases ou ~t,,~as sc:iam
ra r cs Ira! égtas pa ra.!ocalizat .pr,,~lstas ~19W;(Ü~ltp.JI()r()~I~p~
esses produtores potenciais. lado, énl't~essár!(lqlle (lsl~~~~e·
Geralmente, silo pessoas quejá 1]dários organizados bllsqu~m
possuem em seus lotes "algu- outrasfomes defínanrtamén-
ma coisa diferente dos dernais" lo.s para a (;ootjnuidadc das atí-
ou que, por iniciativa própria, vjdnd~,lSI além disso. é predso
desenvolveram algum tipo de que os governos federal, e&1.aQu-
cxperíêncía, Os produtores aI e munídpal criem estruturas
selecionados serão o "carro- que facilitem o escoamento da
chefe" das iniciativas Implanta- pr;odoçã(j para diferentes mel-
das e servirão deímagcrn para cados.

(loslOre~'.IJr>sa I(}rma,op,~ul;
se,.em prindpio, díversífícar ti
prOf]üção em vez de aument á-la
e, assim, a famílía terá tnícíal-
mente "de tudo um pouco" para
o seu próprio consumo, Somen-
te o excedente de toda a díversí-
dade de produtos é que deverá
ser comercíalízado.

8......As.áreas ..11 serem recu-

."..•.....•..peradas dt!y~m..··......•.s.·.••...e..•.•.r.., e.•.•....st.:1I.....•• beleddas de "tordo COlU
a quantidade de mão"dC',ii}bra
faJÍlilia.r disponíyel.

Um probI('lna crômco na
,'...• ,•.••...··.•.1\.(.1.0.••.·.t;nog~te(':ti(.)l~gias

para arecupe:raçao de
áreas alteradas é 11 carência de
mão-de-OOra L'>SO pÕrqne as áre-
as inídalsllara plantío são rdati'

ndes e os produtores
[PÔparase dedícar a

uma atividad(~ ttÍIJd.a incerta Os
produtores mais {~apíl"ltzados
podem pagar a rn.'itH:lé·übt'ilpara,

- -cs,masna

a
a

tarefa em oorras atív.idadt~doJo-
RJJériênd.aS

tanto, é multo
pois os produ-

u.trocar o "certo
pélodtiv~. QJ1ando as áreas
a serem rêctlpCl"adassão meno-

ao.QJU(1Jat1O~'lagI'JÇll~Jl:ll'~Jt·
.liarnaArna7.ôtliA. """:»

9'·Utllizar nos Siste~~tfs
_ agrof'lorestaís uma ou

duas espécies de valor
econômico e com possíbilida-
de de aceitação nos mercados
próximos

É necessário que pelo
, , l~lenos u':"la,~?s espé-

cies florestais e/ou fru-
tíferas mantenha o sistema, ou
S~(I, que faça parte do cotidiano
do produtor e que tenha aceita-
ção garantída no mercado. Não
se deve trnplantnrum sistema
agroflorestal completamente
estranho para os beneficiàrios,
pois, neste caso, a possibilidade
de r~jeição é maior.

No caso especifico das

"

..
espécies. f1or('st.aiS.
deve-se dírecíonar os

esforços para aquelas que
oferecem produtos madeíreí-
ros e não-madeíreíros como
amapá (leite), andíroba (óleo),
castanheira (frutos) e copaíba
(óleo).

l' O·'..Necessidade das dl-
'. . ver~!ls ,~a.se..sdas .ex~

penencias de recupe-
ração de áreas alteradas,

l'\.'Ç;T~Oln~I:,V:'l,
'.ásptau-
ls,Esses

podém ser utílízados
elaborarão de relatórios
encísos aos doadores/h-

nanêiâdôi:estlo~ recursos, Além
podem estimular futuros
os de novos ünandamen-

To$tl'orl)utr61ado, O~ doadores
dis~)nibUizarial1l seus tecur
$OS t.'Pffi maís segurança para as

.jj)(~naatividad(~
s tpt\1ptovados

pôrcsses d<td()s~ --

11.....O benef.ici.alll(~lltf~e
. a comerctaltzacão

dos produtos devem
gerar maior valor agregado à
produção. Além disso, é reco-
mendável estimular a forma-
ção de rede de produtores para
atender demandas de mercado
e, conseqüentemente, fortale-
cer suas organtzacões para o
comércio.

,. .,. É v('rdade~lue ()~produ-
tos Ul nattrra sao mais

fáceis de serem comeroaltza-
dos. Existem várias formas de
comerciallzação desses pro-
dutos como o sísrema de troca
(cstárnb9); venda para um arra-
vesSador ou na U feírinha perto
de easa", No entanto, é preciso

""{\j('PiJl'11\lVl1 t' {..I() :\'10\'.lUIl:~I,114iJ

Fral.erno das' !! 11LI -res Lutado-
ras do 1'.furÜ<.Íi ':<l <IvAnapu (PA),
quejá CO!lWf( ,dl/ ..rm os produ'
tos provenk-i ;!,,~ (LIS áreas dos
lotes há <tIRIII "til, '''_

"

lia tal d\t'm a necess.'í-
dade ( :n,!<;ão de uma

rede anhlz{lIl '[ldra a comer-
cialrzncào f I'rudutos de
projetos que ,,,1,'11) na fase de
b(~ndicianwl 1('" rmercializa-
Ç[IO. Essa rede !.IIK\( maria corno
uma fonte d •. \11<;( d (I(: compra-
dores nomer ,Ido para os prin-
dpais produt: 'p,d t111tO de açaí
epupunha, tn 11(,~ dd castanheí-
ra, polpa de, li IU.!(\!. entre ou-
tros) (' ramo '111 1'_11'(\ aqueles
produtos ain.,« -x-m expressão
económica n' momento, como
o kile rl(-am ..!);!

Somando-sc , ',mitlillivas esru-
dadas nos dI j' !h ros <citados,
têm-se mais !< H) experíên-
das, que [li' r.-m configurar
uma rede pa li11" de fortale
cimento de ( iI!('í,i<; de comer-
C'Íali'l.ação, ,,,ílll como de-
monstracão j "j'<lI1!)VOS atores,
O aprcndiz.tlo rvlatado pode
ajudar tornallon'C' de decísôes
a concretizar li! <olucóes tanto
para () '1J(l'OIl' ,f wí>l familiar ('0-
mo para o cn ;'ít·~"rial.

"-'"MU 11i1 <,~c~"{. •

__, eM à!!SlBUd l.LU. d , __SiM" "_1ft tt -'Q$il.h fi..." -'tu ..;. t."";(: '~r:~':~:t:~j,~~K",.!J!"""."'".""._ ••••• >:
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